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0 PrÉ-$al É do Brasil!
Neste 7 de 5e-

tembro de 2009, o Bra-
sil caminha rumo à sua
independência defi-
nitiva. O projeto apre-
sentado por Lula cria
novas regras para a ex-
ploração do petróleo
nopré-sal.Éonosso
grito de independência!

Nos anos 50,
Monteiro Lobato e os
estudantes uniram o
país- com a bandeira "ô Petíó=
leo,é Nosso!". E o Brasil criou
a Petrobrás e a essa cora-
gem assegurou nossa indus-
trialização. Agora é a vez da
independência energética.

Quem se opôe a que

nós, brasileiros, aproveitemos
tais riquezas para o Brasil?
Os mesmos de sempre! Eles fi-
zeram tudo para privatizar a Pe-
trobras, mas o povo não deixou.
As oligarquias e multinacionais
invejam o Pré-Sal, que é do

Brasil. É hora de defender
o patrimônio do povo!

A CTB apoia totalmente
a criação da PETROSAL.

ElaeaPffROenÁsajuda-
rão o Brasil a erradicar a

pobreza, investir na Edu-
cação, na Ciência e Tec-
nologia, no meio ambien-
te e na defesa nacional.
Será o combustÊ

vel de um novo pro-
jeto nacional de

desenvolvimento. Vamos apro-
fundar as mudanças e derrotar
os que se aliam contra o Brasil.

Pela aprovação imedia-
ta da nova lei que dá aos brasi-
leiros o direito sobre a riqueza
e o futuro do nosso país!

ista B dB luta

do Brasil-CTB-é centrais sindiçais.
Fundada em 2007, obteve seu reco-
nhecimento .,áô lado da CUT, Força Sindical,
UGT, Nova e CGTB - em agosto de 2008-Re-

des temas. Exemplo disso é o debate atual sobre o
fim do fator previdenciário e sobre o reajuste das

aposentadorias no cCIngresso. 5ó a CTB e a Nova

Central se recusam a fazer um acordo que man-
tem as injustiças que p§udicam os aposentados

úne sindicatos como os Bancários de Bahia e Sergi- ' quando eles mais precisam, diminuindo sua ren-
pe, os Metroviários de São Paulo, os Metalúrgicos da. E estaremos juntos na terça A8/09 pressionan-
do RJ e o dos Correios do DF, cerca de600 portodo do o congresso.
oBrasil,alemdejátersuasedeprópriaem§ãoPaulo. lndependente do governo, classista, de-

Por mais de 10 anos, a maioria de nós atuou mocrática e de luta, a CTB dá os primeiros passos

na CUI, que cumpríu"um pape! nos-,áhos 80",e 90, no DF. De'24a 16 dq,s.elgmbro de 2009, realizare-
mas perdeu independência, poder de mobitização mos o nosso" 2oColigiesso,Nacional, corn o lerna:
e sua democracia interna depois de 2003. Nossa "Unidade para enfrentar a crise'i no AnhembÍ, em
base apenas [egitimava uma política de concilia- São Pa-ulq com cerca de 1500 líderes sindicais de

ção, pois só as centrais sindicais têm voz nos gran- todo o país.
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I Gonurssso Hegional da GIB r llt
No dia 10 de Agosto de 2009,

foirealizadoo llCongressoda CTB DF no

Sindicato dos Policiais Federais, do DF ,

uma maratona de debates que reuniu

trabalhadores(as) de 1B categorias. Pela

manhã houve uma palestra/debate

tendo como tema Conjuntura Política

no DF salário mínimo regionalcom Cló-

vis Scherer,técnico do DIESSE.

O almoço fol na propria sede

do sindicatq ampla eacolhedora. Como
explicou o seu presidente, Cláudio Ave-
laí todos os representantes da.CTB

podiam se sentir bem ündos àquele
espaçg o que contribuiu para o bom
funcionamento e o clima de amizade
que marcou o congre§so.

A arde foram ouvidas todas as opini-
oes, prova da diferenç que marca a CTB

quanto à democracia. Na CTB se valori-
za muito escutar os trabalhadores, em
especÍal os da base. Protestos e denún-
cias dos problemas do povq informes

de atiúdades e açÕes, questionamentos

e sugestoeg formaram a qualidade de
um debate democrático e que ajudará

a nossa luta daqui para frente. O publi-
co presente prestou sua solidariedade

com os trabalhadores da América La-

tina abordando o recente golpe militar
em Hondums.

O ponto alto da jomada foi a
aclama$o da nova diretoria para o pe-

ríodo de 2009-2011que será conduzida
pelo companheiro lVloysés Leme, Presi-

dente do Sindicato dos Correios do DF

que foi reconduzido ao posto por una-
nimidade, assim como a no\Ê diretoria.

Veja a seguir os componentes:

I{OME

Moysés Leme d2 Silva Ne:o

Alvaro Cabra

Cintia PereiÉ de Paulâ

Lifidau'a [4r? de Jerus Santos

Paulo VinÍciur sanlos da 5ilva

Wllys Jober Cãlui'ío

Mana de.lesus oaSiiva

Manoel Pereiã de Scuze

Amanda Corcino

loão Looes

Maria Jose Correia Baíeto

luG Cíá!dio da Ccsta Ávelâr

SECRETARN

Presidência

Vice-Presidente

sec, Finançâ9

sec. foima!ão e Edu€çâo

5ec. ConunicÉo
5ec. Cultu.ê e bser

Sec. P0liticas Sociais

Se€. De ABriculturâ

Sec. Da MülherTraba hadora

Sec. Polt, SindiGis e lnstitucionais

sec. Sâúde oTmbalhador .,

Ser. Polt. Públicas

c0N5tH0 FtsaAr

Tíajanohrdin
ldenes deiesus 5ouraCru2

Denizar Marquer Dourcdo

SUPITNIE

Âibeno de 0liveira

EÍiâne Batista oe l!cena

EÍrandes Vianá .ie Melo

40 fioras ds tralalho:

mal$ Bm[rêUos, iustisa s quaHdads

ilc uiila
Os trabalhadores

conquistaram uma qrande

vitoria no dia 30 de junho
deste ano.

Neste dia aprovou-
se a proposta dos senadores
lnácio Arruda (PCdoB-SP) e
Paulo Paim (PT-RS) que re-
duz a jornada de trabalho
para 40 horas semanais sem
redução de salário e ainda
eleva o adicional de horas

extras paraT5o/o.

Foi a unidade dos
trabalhadores representa-
dos pelas 6 centrais legali-
zadas - entre elas a CTB - e
o compromisso de boa par-

cela dos parlamentares que
permitiram esta conquista.
Ficou claro que aprovar as

40 horas combate as de-.
míssôes e ajuda a corrigir
uma injustiça que é a cara
do capitalismo. A tecnologia
avança, produzimos mui'
to mais e ganhamos como
paga o olho da rua! Se a
produtividade aumenta, o
trabalhador também deve
ter mais descansq lazer e
estudo.

Mas a batalha ain-
da não foi §anha. Depende
do Plenário do'Congresso';
(Câmara e Senado).A GM
Confederaçâo trtacioiiàtr.ãa,
lndústria e dem4is-pâfroes
se organizam, e os fraba-
lhadores têm que se manter
no ataque para vencer este
jogo.40 horas semanaj5jql

-..i .l .: '.

Partíciparam do Congresso
Entidades Filiadas e Núcleos
Organizados:
SINTECT
BOMBEIROS CIVIL
VIGILANT=S
SINDIPOL
SINDSEP

SINPOL
SINDAERO
SINTES

BANCARIOS

SAE

SAEP

AGRICULTURA

SINPRO

SINDILEGIS

SINPROEP

JORNALISTAS

SINDSERVtÇO

Gurso üB

formação Sinilical
A Diretoria de Formapo Sindical da CTB realizou com

o apoio do Centro de Estudos Sindicais (CES).o t Curso de For-

mação Pofftica de Dirigentes Sindicais da CTB de 21 a ã de
agosto no centro de formação da COMIAG no Núcleo Bandei-

rante. :r

Cinqüenta e cinco (55) trabalhadores debateram a

histór.ia do sindicaljsmq as tmnsformaçôes no mundo do tra-
balho e como os trabalhadores podem interferir na situação
política atual para apro ndar as mudanças e enterrar de vez o
neoliberalismo.

A formação dessa primeiÍa turma marca uma diê-
rença importante da CTB. Para nós, os,trabalhadores têm de
formar suas consciências para desenvóh,,er: plenamente sua

liderança sindical. O estudo e a luta frzem a ação sindical muito
rnais efetiva, além do que ninguém nasce sabendg e é impor-

.tante renovar as direçôes e preparar os trabalhadores de base

para avançar na luta.: 
A Diretora de Formação da CT& Lindaura Santos es-

clarece que em breve haverá um novo curso semel ha nte, a lém
de um Avanpdo aberto aos trabalhadores. lnteressados entrar
erÍ)cohtato na sede da CTB no 3321 0599 ou no ctb.distritofe-

Fale coÍn .DF
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